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7" Desafios veducacionais 

nal. A educação é como o es- 
porte: o meio mais seguro de 
conquistar medalhas nos Jogos 

c_Plímpicos é o de favorecer o es- 
orte de massa. Para isso, entre- 
anto, é necessário uma política 

?educacional, que assegure a me- 
hor formação do professor, 

melhores salários e programas 
ais simples e exigentes no es- 

. ,,encial. No 29  grau, as necessi- ,a) dades da modernização exigem 
mr—inna reformulação em torno de 

plano de formação confl- 
ua, atualizando os conteúdos Fndo ensino e adotando-se peda- 

gogias diferenciadas. 
Esses objetivos têm a ver 

com a substância da educação, 
que adquire características 
próprias na democracia. O re-
gime democrático tem necessi-
dade de cidadãos esclarecidos, 
que saibam compreender o 
mundo, raciocinar, argumen-
tar e julgar. Somente assim po-
de-se combater as novas for-
mas de obscurantismo, que 
vêm associadas com as dife-
rentes formas de analfabetis-
mo e a falta de cultura. As vir-
tudes, que viabilizam a demo-
cracia, são exatamente aquelas 
que vêm sendo progressiva-
mente sacrificadas pela educa-
ção brasileira nas últimas dé-
cadas. O grande desafio para o 
futuro governo reside na recu-
peração, através do sistema de 
ensino, de valores soterrados 
pelo tecnicismo, pelo pedago-
gismo e pelo populismo educa-
cional. 

No discurso "O Real e o so-
nho" o senador Fernando Hen-
rique Cardoso mostra como, 
depois de domada a inflação, o 
País encontra-se pronto para re-
tomar o desenvolvimento. O 
candidato tucano refere-se no 
seu discurso ao "novo desenvol-
vimento", que será calcado na 
valorização do homem, e, por-
tanto, construído através de po-
líticas públicas voltadas para 
atender às necessidades básicas 
da população. 

As cinco metas do programa 
da aliança PSDB-PFL-PTB en-
contram-se interligadas, consti 
tuindo um todo, dirigido par 
superar as carências da popula 
ção e permitir o acesso da mas-
sa aos benefícios da sociedade 
moderna. Por essa razão, ocu-
pam lugar de destaque no pro-
grama a educação, a ciência e a 
tecnologia. O próprio senador 
Fernando Henrique Cardoso 
tem insistido na carência básica 
que solapa qualquer tentativa 
de desenvolvimento: a baixa 
qualidade do ensino brasileiro, 
a começar pelo ensino básico. 

Propondo modernizar, a pro-
posta do PSDB deve necessaria-
mente voltar-se para definir 
uma política educacional, que 
encaminhe a solução para os 
problemas acima referidos. Não 
se trata, atualmente, no Brasil 
de vagas nas escolas. Pequisas 
têm revelado que perto de 90% 
das crianças em idade escolar 
encontram-se nas escolas, mas 
somente 20% das que entram 
na primeira série conseguem 
concluir o 1 9  grau. A falta du-
rante décadas de uma política 
educacional, que atentasse para 
a progressiva degenerescência 
da qualidade do ensino no País, 
permitiu que se chegasse à atual 
situação. 

CP 
.4C O desafio, portanto, parece 
cobastante claro para os milhões 

e brasileiros que não sabem 
ler, escrever e contar, e, por essa 
razão, encontram-se excluídos 
do mercado de trabalho. O 
analfabetismo, entretanto, não 
se reduz aos números das taxas 
oficiais, pois é um fenômeno 
que se espraia por toda a socie- 
dade, aparecendo em diferentes 
níveis. Como o ensino fracassa 
no 1 9  grau, esse fracasso trans- 
mite-se para os demais níveis, 
provocando, assim, o apareci- 
mento não somente dos milhões 
de adultos analfabetos, mas de 
outros tantos analfabetos fun- 
cionais. Nada escapa desse alu- 
vião, que, ao lado de impedir a 
integração do indivíduo na so- 
ciedade moderna, leva também 
de roldão valores, critérios e 
crenças longamente estabeleci- 
das na consciência cívica. 

A política educacional deve 
então buscar seus fundamentos 
nos valores privilegiados pela 
plataforma tucana. A constru-
ção de uma sociedade democrá- 

COMO O ENSINO FRACASSA 
NO PRIMEIRO GRAU, ESSE 
FRACASSO TRANSMITE-SE 
PARA OS DEMAIS NÍVEIS. 

tica, plural e moderna implica 
na qualificação do desenvolvi-
mento. Não se trata de atingir 
níveis quantitativos de desen-
volvimento, mas sim dar a esse 
esforço de recuperação nacional 
um sentido humano e justo. Ne-
cessitamos então de um novo 
homem, formado para dirigir as 
molas propulsoras do desenvol-
vimento. 

Nada melhor do que procu-
rar discutir algumas idéias, que 
possam servir de parâmetros 
dentro dos quais o País possa, a 
curto prazo, vencer as causas do 
atraso. Parece-me que uma po-
lítica educacional na atualidade 
brasileira deva perseguir alguns 
objetivos, que permitam articu-
lar as necessidades do desenvol-
vimento com o ensino ministra-
do nas escolas. 

Em primeiro lugar, elevar o 
nível de formação geral dos bra-
sileiros. Não havendo formação 
básica, não há possibilidade de 
formação profissional, e, menos 
ainda, não há conversão possí-
vel no curso da vida profissio- 
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